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de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO:  Objetivo: identificar nas bases de dados fatores que impedem ou dificultam os 
jovens/adolescentes de buscarem atendimento de saúde sexual e reprodutiva nas instituições 
de saúde. Metodologia: Revisão integrativa, utilizando a estratégia PICo, tendo como 
pergunta de pesquisa: “Quais os fatores que influenciam a falta de adesão ao planejamento 
sexual e reprodutivo pelos jovens?” As buscas foram realizadas nas bases de dados Web 
of Science, LILACS via BVS, MedLine via BVS, e BDENF via BVS, sendo analisados 14 
estudos. Resultados: Identificou-se nos artigos científicos os fatores que influenciam a 
falta de adesão ao planejamento sexual e reprodutivo pelos jovens, e eles foram: fatores 
socioeconômicos e baixa escolaridade, mito e tabu, crença e cultura, desigualdade de gênero, 
falta de capacitação dos profissionais, falta de atendimento específico e obrigatoriedade da 
presença dos responsáveis. Discussão: Os estudos mostram que os adolescentes são 
fortemente afetados pela falta do diálogo, troca de saberes e experiências, que fragilizam 
a sua autonomia e o conhecimento dos seus direitos sexuais. Considerações finais: 
Através da análise dos estudos, verificou-se os fatores condicionantes a baixa adesão ao 
planejamento sexual e reprodutiva pelo público jovem. A análise mostrou que o estudo desses 
contextos necessita de evidências científicas pautadas em políticas públicas consistentes e 
aplicáveis. Com isso, há a necessidade de desenvolver mecanismos que possibilitem levar 
jovens e adolescentes a conhecer seus direitos e os serviços que podem usufruir para viver 
de maneira mais plena, autônoma e humanizada.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde sexual e reprodutiva. Jovens. Adolescentes.

ABSTRACT: 
Objective: to identify in the databases factors that prevent or hinder young people / adolescents 
from seeking sexual and reproductive health care in health institutions. Methodology: 
Integrative review, using the PICo strategy, with the guiding question: “What are the factors 
that influence the lack of adherence to sexual and reproductive planning by young people?” 
The searches were performed in the Web of Science, LILACS via VHL, MedLine via VHL, 
and BDENF via VHL databases, with 14 studies analyzed. Results: The scientific articles 
identified the factors that influence the lack of adherence to sexual and reproductive planning 
by young people, and they were: socioeconomic factors and low education, myth and taboo, 
belief and culture, gender inequality, lack of training for professionals, lack of specific care 
and mandatory presence of those responsible. Discussion: Studies show that adolescents 
are strongly affected by the lack of dialogue, exchange of knowledge and experiences, which 
weaken their autonomy and knowledge of their sexual rights. Final considerations: Through 
the analysis of the studies, the conditioning factors to low adherence to sexual and reproductive 
planning by young people were verified. The scientific analysis that the study of these contexts 
consists of scientific evidence based on consistent and applicable public policies. Thus, there 
is a need to develop mechanisms that enable young people and adolescents to know their 
rights and the services they can enjoy to live more fully, autonomously and humanely.
KEYWORDS: Sexual and reproductive health. Young. Teens.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é o período que 

compreende a faixa etária entre 10 e 19 anos de idade. Nessa fase, caracterizada por 
intensas transformações anatômicas, fisiológicas, psicológicas e sociais, o adolescente 
constrói a sua identidade, descobrindo e vivenciando o que é ser e sentir-se adolescente, 
além de deparar-se com diversas novas experiências em relação à sexualidade. Esse 
processo, contextualizado social e culturalmente, é influenciado pelo estabelecimento de 
relações sociais, com base nas relações de gênero que são construídas desde a infância 
(VASCONCELOS et al., 2016).

O início da vida sexual dos brasileiros ocorre, em geral, durante a adolescência. 
Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), a média de idade da primeira relação sexual 
no Brasil é de 14,9 anos, sendo que as mulheres iniciam mais tardiamente do que os 
homens. Dados mais recentes demonstram que 29% dos adolescentes de 13 a 15 anos 
entrevistados pela Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), de 2012, já tiveram 
relação sexual (GONÇALVES et al., 2015).

É necessário considerar que o adolescente, em sua essência, é um ser vulnerável 
a diversas situações de risco, apropriado de um sentimento de imunidade que o habita. 
Tal sentimento, atrelado ao de onipotência, comum nessa fase, faz com que o adolescente 
acredite que nada poderá atingi-lo, uma vez que, aparentemente é saudável e jovem 
(FELIX et al., 2020).

Sabe-se que esse grupo etário requer necessidades em saúde sexual e reprodutiva 
(SSR) diferenciadas em relação à população geral, pelas particularidades próprias da idade. 
Entretanto, ao buscar esses serviços, o adolescente enfrenta obstáculos além daqueles 
que são comuns aos demais indivíduos (TAQUETTE et al., 2017).

Essa problemática não deve ser entendida como mera negligência dos adolescentes 
ao não buscar os serviços de saúde, assim como também não deve ser atribuída 
unicamente a ações deficientes em unidades de atenção primária. Ela decorre de políticas 
públicas fragmentadas, descontextualizadas e ineficazes (ALVES et al., 2016). Este 
estudo, portanto, visa identificar nas bases de dados fatores que impedem ou dificultam os 
jovens e adolescentes de buscarem atendimento de saúde sexual e saúde reprodutiva nas 
instituições de saúde. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura desenvolvida em seis etapas: 1) 

seleção da pergunta da pesquisa; 2) amostragem ou busca na literatura; 3) seleção das 
pesquisas que compuseram a amostra; 4) extração de dados dos estudos incluídos; 5) 
avaliação e interpretação dos resultados; e 6) apresentação da revisão ou síntese do 
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conhecimento produzido.
A pergunta da pesquisa foi elaborada a partir do acrônimo PICo, definindo-se P = 

população: “jovens/adolescentes”, I = interesse “planejamento sexual e reprodutivo” e Co= 
contexto: “falta de adesão”. Assim, elaborou-se a seguinte pergunta de pesquisa: “Quais 
os fatores que influenciam a falta de adesão ao planejamento sexual e reprodutivo pelos 
jovens e adolescentes?”.

As fontes de dados para a pesquisa foram a Literatura Latina Americana e do Caribe 
em Ciências em Saúde (LILACS via BVS), Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MedLine via BVS), e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF via BVS) sendo 
estas escolhidas por sua relevância acadêmica para a área da saúde e da enfermagem.  
A busca foi realizada no mês de agosto de 2020, utilizando os seguintes Descritores 
em Ciências da Saúde (DECS): “Saúde sexual e reprodutiva”, “jovens”, “adolescentes”, 
considerando a aproximação dos mesmos com o tema em estudo. Durante a busca foi 
utilizado o operado booleano “AND” e “OR”, uma vez que o mesmo favorece a intersecção 
no decorrer da procura.

Adotou-se como critérios de inclusão, artigos indexados em bases de dados, 
publicados entre 2015 e 2020 e no idioma português. Elencaram-se como critérios de 
exclusão, artigos não relacionados a temática, monografias e teses. 

A busca resultou em 186 produções. Ressalta-se que os artigos duplicados em 
mais de uma base de dados ou índice foram contabilizados apenas uma vez, sendo 10 
removidos por duplicatas. Assim, na primeira etapa, 176 artigos foram selecionados para a 
leitura de título e resumo. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 146 artigos 
foram descartados (120 não estavam relacionados à temática, e 26 eram monografias, 
dissertações ou teses). Na segunda etapa, 30 artigos foram elegíveis para a leitura de texto 
completo, sendo excluídas 16 produções por não abordarem a temática de investigação, 
restando 14 artigos, os quais compuseram a amostra e foram analisados. 

A seleção dos artigos foi desenvolvida por seis acadêmicos, logo, nos casos em que 
ocorreram desacordos, houve discussão entre os avaliadores para alcançar um consenso. 
Após a seleção, os artigos foram organizados de acordo com o ano de publicação, título, 
nomes dos (as) autores (as), objetivos, e principais resultados. 

Conforme a Lei de Direitos Autorais, Lei nº 12.853, de 14 de agosto de 2013, que 
entrou em vigor alterando a Lei nº 9.610/1998, o estudo atendeu aos aspectos éticos, uma 
vez que foram respeitados os direitos autorais das pesquisas coletadas (BRASIL, 2013).  
Ainda, pelo seu perfil científico, esse tipo de revisão não necessita de apreciação ética.

3 | 	RESULTADOS
Foram eleitos 14 artigos científicos que versavam sobre a pergunta da pesquisa: 

Quais os fatores que influenciam a falta de adesão ao planejamento sexual e reprodutivo 



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 8 Capítulo 12 122

pelos jovens? A seguir é apresentada a relação de artigos selecionados de acordo com seu 
código, ano, periódico, título do artigo, autores, objetivo e nível de evidência.

Ano Periódico Título do Artigo Autores Objetivo Principais resultados

2015 Rev. bras. 
epidemiologia

Início da vida 
sexual entre 
adolescentes 

(10 a 14 anos) e 
comportamentos 

em saúde

GONÇALVES 
et al.

Avaliar a prevalência 
de início da vida 

sexual até os 14 anos 
de idade e fatores 
sociodemográficos 
e comportamentais 
relacionados à sua 

ocorrência.

A prevalência de iniciação 
sexual foi de 18,6%, sendo 
maior no sexo masculino, 

nos adolescentes com 
menor escolaridade, de 
baixo nível econômico e 

naquelas cujas mães tinham 
baixa escolaridade e tiveram 

filhos na adolescência. 
A prática sexual esteve 
relacionada às variáveis 

comportamentais analisadas. 
Na última relação sexual, 

30% das entrevistadas não 
haviam usado métodos 

contraceptivos e 18% não 
usaram preservativos. 

Meninos referiram maior 
número de parceiros(as) 
sexuais do que meninas.

2015
Interface 

comun. saúde 
educ

A intersetorialidade 
como estratégia 
para promoção 

da saúde sexual 
e reprodutiva dos 

adolescentes

HIGA et al.

Descreve ações 
realizadas em escolas 

para promoção da 
saúde sexual e 

prevenção da gravidez 
na adolescência, e 

como os profissionais 
pesquisadores podem 
contribuir para esse 

cuidado.

Verificou-se nas escolas, 
predomínio de ações do 
conteúdo programático 

em detrimento de 
abordagens ampliadas 
ou parcerias visando 

trabalhos intersetoriais e 
multidisciplinares, embora 

os educadores reconheçam 
as importantes contribuições 

das mesmas.

2016 Saúde Soc

Eu virei homem: 
a construção das 
masculinidades 

para adolescentes 
participantes de 
um projeto de 
promoção de 

saúde sexual e 
reprodutiva

VASCONCELOS 
et al

Discutir a 
construção sobre 
as masculinidades 

no discurso de 
adolescentes 

participantes de um 
projeto de promoção 
de saúde sexual e 

reprodutiva

As diferentes construções 
acerca das masculinidades 

estão relacionadas às 
experiências de vida dos 

adolescentes e que podem 
ter implicações significativas 

no modo de vivenciar a 
saúde sexual e reprodutiva, 

tornando relevante a 
desmistificação dessas 

construções.
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2017 Rev. eletrônica 
enferm

Conhecimento 
em saúde sexual 

e reprodutiva: 
estudo transversal 
com adolescentes

OLIVEIRA et al

Investigar e comparar 
o conhecimento 

sobre saúde sexual e 
reprodutiva, e fontes 
de informação, entre 

adolescentes de 
escolas públicas de 

Goiânia-Goiás.

Observou-se diferença 
estatística entre os 

sexos considerando o 
conhecimento sobre 

Infecções Sexualmente 
Transmissíveis e métodos 

de prevenção às IST e 
contracepção (p<0,000), 
também, adolescentes 

do sexo masculino 
apresentaram maior risco de 
exposição a relações sexuais 
sem preservativo (p<0,000). 

Em relação à aquisição 
de métodos preventivos 

para IST e contracepção, 
mulheres demonstraram 

mais conhecimento de locais 
de acesso aos dispositivos, 
bem como buscavam em 

variadas fontes, informações 
acerca de conteúdos 

relacionados à saúde sexual 
e reprodutiva.

2017 Rev. baiana 
enferm

Promoção da 
saúde sexual e 
reprodutiva de 
adolescentes: 
educação por 

pares

SANTOS et al

Descrever o processo 
de educação por pares, 

desenvolvido por 
jovens católicos como 
promotores da saúde 

sexual e reprodutiva na 
adolescência.

A estratégia de educação 
por pares, contribuiu 
positivamente para a 

promoção da saúde dos 
adolescentes católicos, 

favorecendo a ampliação 
dos conhecimentos sobre 

saúde sexual e reprodutiva, 
ao mesmo tempo em que 
estimulou o protagonismo 

juvenil e a multiplicação dos 
saberes entre os pares.

2017 Cien Saude 
Colet

Saúde sexual e 
reprodutiva para 

a população 
adolescente, Rio 
de Janeiro, Brasil.

TAQUETTE et al

Analisar a distribuição 
geográfica, a estrutura 
de atendimento e os 

recursos humanos das 
unidades do Sistema 

Único de Saúde 
(SUS) que prestam 
serviços em saúde 

sexual e reprodutiva 
(SSR) à população 

adolescente, na 
segunda maior cidade 

do Brasil

Verificou-se que todas as 
Regiões Administrativas (RA) 

desse município dispõem 
de unidades de atendimento 

para adolescentes, 
entretanto, em mais de 90% 

delas, eles são atendidos 
juntamente com a população 

adulta, sem turnos ou 
salas específicas. Em mais 

de 10% dos serviços, a 
assistência só é dada na 

presença do 
responsável. Em casos de 

violência sexual a proporção 
mostrou-se ainda maior, 

chegando a atingir 34% dos 
casos. Em apenas 12,9% 

das unidades são realizadas 
atividades educativas 

direcionadas a adolescentes 
e constatou-se que menos 
de 1/3 dos médicos estava 
capacitado para lidar com a 

saúde do adolescente.
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2018 Cogitare 
enferm

Uso de métodos 
anticoncepcionais 

por mulheres 
adolescentes de 
escola pública

RAMOS et al

Identificar o uso de 
métodos contraceptivos 

por adolescentes de 
uma escola pública do 
interior do Maranhão.

Das adolescentes, 199 
(88,1%) referiram 

possuir informações sobre 
métodos contraceptivos, que 
foram obtidas principalmente 

com as mães, por 139 
(69,8%). 

Das jovens que possuíam 
informações, 184 (92,5%) 

relataram conhecer a 
camisinha masculina. Das 

adolescentes que 
já tinham iniciado a vida 

sexual, algumas referiram 
não ter utilizado qualquer 

método, apesar das 
informações, e 59 

(76,6%) jovens relataram 
ter utilizado a camisinha 

masculina.

2018 Rev. panam. 
salud pública

Iniciação sexual 
e práticas 

contraceptivas de 
adolescentes no 
tríplice fronteira 

entre Brasil, 
Argentina e 
Paraguai

PRIOTTO et al

Analisar o 
conhecimento de 

adolescentes sobre 
saúde sexual e 

reprodutiva no espaço 
escolar.

A prevalência geral de 
iniciação sexual dos 

adolescentes foi de 34,6% 
(Puerto Iguazú: 45,3%; Foz 
do Iguaçu: 35,2%; Ciudad 
del Este: 23,3%), sendo 

maior no sexo masculino e 
na faixa etária de 15 a 16 
anos. Quanto a já ter tido 

iniciação sexual, esse fator 
associou-se a sexo, idade, 

escolaridade e turno de 
aula dos participantes. O 

recebimento de informações 
sobre contraceptivos 
foi associado a sexo, 
idade, escolaridade e 
uso de contraceptivo 
nos três municípios/
países. Observou-se 

que os adolescentes de 
ambos os sexos haviam 

recebido informação 
sobre contraceptivos, 

principalmente da família e 
da escola.

2018 Cien Saude 
Colet

Saúde sexual 
e reprodutiva: 

competências da 
equipe na Atenção 
Primária à Saúde.

TELO; WITT

Construir um 
referencial de 
competências 

transversais para a 
atenção em Saúde 

Sexual e Reprodutiva 
na Atenção Primária à 
Saúde a partir da visão 

de especialistas.

Os resultados corroboraram 
conteúdos de competências 
preconizadas na literatura 

internacional e apresentaram 
inovações para a prática. 
Por serem transversais, 
estes podem subsidiar o 

planejamento de ações das 
equipes no âmbito da saúde 

sexual e reprodutiva.
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2018 Cogitare 
enferm

Adolescentes no 
espaço escolar e 
o conhecimento 

a respeito da 
saúde sexual e 

reprodutiva

FERREIRA et al

Analisar o 
conhecimento de 

adolescentes sobre 
saúde sexual e 

reprodutiva no espaço 
escolar.

Observou-se o conhecimento 
de adolescentes sobre a 
sexualidade relacionado 
ao ato sexual, à proteção 

contra gravidez, às doenças 
relacionadas ao sexo e à 

orientação sexual.

2019
Rev. Pesqui. 
(Univ. Fed. 

Estado Rio J., 
Online)

Sexualidade na 
percepção de 
adolescentes 

estudantes da rede 
pública de ensino: 
contribuição para o 

cuidado

FERREIRA et al
Discutir a percepção de 

adolescentes acerca 
da sexualidade no 

espaço escolar

Obteve-se a formação 
da seguinte categoria: a 
sexualidade no cotidiano 
dos adolescentes - um 

desafio para a educação 
sexual e reprodutiva, em 
que foi trabalhado estes 
aspectos: a sexualidade 

relacionada ao ato de gerar 
filhos; o desconhecimento 

dos adolescentes acerca da 
saúde sexual e reprodutiva

2019 Av. enferm

Saúde sexual e 
reprodutiva dos 
adolescentes: 

percepções dos 
profissionais em 

enfermagem

DUTRA 
SEHNEM et al

Conhecer como é 
percebida e abordada 

a saúde sexual e 
reprodutiva dos 

adolescentes pelos 
enfermeiros na atenção 

primária à saúde.

Evidenciou-se que persiste 
uma visão reducionista sobre 
a saúde sexual e reprodutiva 

na atenção primária à 
saúde. As estratégias 
para abordar tal tema 

abarcam a compreensão 
das experiências dos 

adolescentes acerca da 
sexualidade por meio do 
estímulo à autonomia, do 
acolhimento da demanda 

espontânea, das consultas 
de enfermagem, dos grupos 
educativos e da abordagem 

no contexto escolar.

2020
Acta Paul. 
Enferm. 
(Online)

Diagnóstico do 
conhecimento 

dos adolescentes 
sobre sexualidade

SILVA et al

Realizar o diagnóstico 
do conhecimento dos 
adolescentes sobre 
sexualidade para 
a implementação, 
à posteriori, de um 

programa específico 
e direcionado de 

intervenção.

Amostra de conveniência de 
136 adolescentes, entre os 

14-19 anos, maioritariamente 
do sexo masculino (54,4%). 
A média de conhecimento 

é de 18,6 (DP=2,71), 
sendo as áreas em que os 
adolescentes apresentam 

menores conhecimentos as 
seguintes: “Primeira relação 
sexual e relações sexuais”; 
“Prevenção da gravidez”; 

e “Aconselhamento e 
atendimento em saúde 
sexual e reprodutiva”. 

Existe apenas diferença 
significativa favorável às 
raparigas na dimensão 

“Prevenção da gravidez”.
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2020
Rev. Pesqui. 
(Univ. Fed. 

Estado Rio J., 
Online)

Percepção de 
profissionais 

de unidades de 
acolhimento sobre 

saúde sexual e 
reprodutiva das 
adolescentes 

institucionalizadas

FELIX et al

Caracterizar o perfil 
sócio demográfico 

dos profissionais que 
atuam em unidade 

de acolhimento 
para adolescentes e 
analisar a percepção 
sobre saúde sexual/

reprodutiva de 
adolescentes 

institucionalizadas 
na perspectiva 
de profissionais 
da unidade de 
acolhimento.

As percepções dos 
profissionais sobre saúde 

sexual/reprodutiva das 
adolescentes estão 

relacionadas à sexualidade 
exacerbada, a gravidez na 

adolescência como negativa, 
Infecções Sexualmente 

Transmissíveis e métodos 
anticoncepcionais.

Quadro 1: Artigos selecionados de acordo com o ano, periódico, títulos do artigo, autores, objetivo e 
nível de evidência.

Fonte: Própria da pesquisa

Identificou-se nos artigos científicos os fatores que influenciam a falta de adesão 
ao planejamento sexual e reprodutivo pelos jovens, e eles foram: fatores socioeconômicos 
e baixa escolaridade, mito e tabu, crença e cultura, desigualdade de gênero, falta de 
capacitação dos profissionais, falta de atendimento específico e obrigatoriedade da 
presença dos responsáveis.

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	 Fatores Socioeconômicos e Baixa Escolaridade
A sexualidade é um processo novo e curioso na adolescência, uma fase única da 

vida, ocorrem diversas transformações hormonais, mudanças e descobertas. Todavia, 
a falta ou o pouco conhecimento desse grupo populacional a respeito da temática e 
a dificuldade de acesso aos serviços de saúde estão relacionados com o aumento de 
problemas como a gravidez na adolescência e de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST) (FERREIRA et ., 2018).

Um estudo realizado na Venezuela conclui que adolescentes com escassos recursos 
financeiros possuem grandes dificuldades de se locomoverem para as unidades de saúde, 
e a baixa escolaridade aumenta as chances de violação e vedação dos seus direitos, o que 
dificulta seu acesso, além de apresentarem capacidades limitadas para interagir com os 
profissionais da saúde (MARTINEZ et al., 2020). Esses resultados corroboram com estudos 
brasileiros, onde os adolescentes mais vulneráveis economicamente são os que menos 
possuem conhecimento do tema e os maiores responsáveis pelos casos de gravidez na 
adolescência (FERREIRA et. al, 2018).

As condições socioeconômicas associadas a inexperiência da idade podem tornar 
o adolescente um grupo potencialmente vulnerável. Franco et. al., (2020) ainda afirmam 
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que a escolaridade dos pais influencia diretamente no conhecimento dos filhos sobre 
sexualidade, quanto maior for a escolaridade dos pais, maior o conhecimento dos filhos 
acerca da temática. O contrário ocorre devido a limitação familiar em dialogar e orientar o 
jovem.

4.2	 Tabu, Crença e Cultura, Desigualdade de Gênero 
A sexualidade e termos relacionados, ainda são percebidos como algo repressivo 

nas instituições (famílias/escolas/serviços de saúde), especialmente quando se trata da 
adolescência. Os estudos revelam que a sexualidade na adolescência ainda é cercada de 
tabus, que geram fragilização na comunicação dos adultos com os jovens, e principalmente 
dos pais com os filhos (SILVA et al., 2020). 

Nos estudos de Martínez et al., (2020) e Silva et al., (2020), evidencia-se que os 
adolescentes são fortemente afetados pela falta do diálogo, troca de saberes e experiências, 
que fragilizam a sua autonomia e o conhecimento dos seus direitos sexuais. O diálogo e 
interação permitem que os adolescentes reflitam sobre suas práticas e gerem atitudes mais 
saudáveis e seguras, no entanto, muitos pais criam barreiras no acesso à informação e 
procuram preservar o silêncio, embasados na crença de que a conversa sobre sexo pode 
induzir o adolescente a praticá-lo. 

Alguns estudos mostram que existem diferenças claras na abordagem do tema 
sexualidade entre adolescentes do sexo masculino e do sexo feminino. No estudo de 
Martínez et al., (2020) os adolescentes reconhecem a desigualdade de gênero, referindo 
que os rapazes recebem informação dos pais de forma adequada, diferente das meninas, 
que recebem informação, mas sem qualificá-las, além do controle e proteção que os pais 
possuem sobre as filhas, muitas vezes proibindo de ter relações sexuais, temendo a 
gravidez. Gerando fortes barreiras no acesso das meninas à informação sobre sexualidade, 
acabam sendo excluídas da informação tanto em casa como nas unidades de saúde. 

De acordo com Dutra Sehnem et al., (2019), a ausência dos adolescentes nas 
unidades de saúde também pode estar associada à compreensão dos adolescentes de que 
a presença no serviço de saúde é necessária apenas em situação de adoecimento. Outro 
fator, é que pouco se fala das experiências positivas relacionadas à sexualidade, como 
possibilidade de estímulo à autonomia, dimensão amorosa e aprendizado nas relações. 	
Assim, evidencia-se nos estudos, a necessidade de uma maior interação entre escola, 
família, comunidade e profissionais habilitados em saúde e assistência social, para atender 
as necessidades da construção de um jovem cidadão. 

4.3	 Falta de Capacitação dos Profissionais
Os desafios no acesso dos adolescentes e jovens à informação sobre saúde sexual 

reprodutiva é existente na rede de serviços públicos de saúde, nas instituições educativas e 
nas famílias. Quando se trata dos serviços de saúde, a falta de capacitação profissional é um 
dos fatores principais causador desse distanciamento. A concepção que esses profissionais 
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têm sobre a saúde sexual e reprodutiva de adolescentes guia suas práticas nos serviços, 
dessa forma, aqueles que possuírem maiores habilidades de diálogo ajustarão sua prática 
e buscarão estratégias para promover e levar assistência a todos os adolescentes. Aqueles 
que não concordam em incluir algum grupo por algum aspecto dificilmente irão executá-lo 
(MARTINEZ et al., 2020).

Em sua maioria, os profissionais não dispõem de toda a capacitação necessária 
para suprir as orientações adequadas e necessárias aos adolescentes. A integralidade é 
um componente que geralmente falta na consulta do enfermeiro, e é a condição primordial 
da assistência a adolescentes e jovens, tanto do ponto de vista da organização dos serviços 
em diversos níveis de complexidade (promoção, prevenção, atendimento a agravos e 
doenças e reabilitação), quanto da compreensão dos aspectos biopsicossociais que fazem 
parte das necessidades de saúde desse grupo populacional (TAQUETTE et al., 2017).

Entretanto, vale ressaltar que a maioria dos profissionais entrevistados nos estudos 
disponíveis relatam que essa dificuldade em lidar com o tema e com o público em questão é 
algo que não vem só deles, mas sim de problemas de políticas públicas e que desvendar as 
barreiras de acesso dos adolescentes aos serviços de saúde sexual e reprodutiva implica 
reconhecer os dispositivos institucionais que atuam na sociedade.

4.4	 Falta de Atendimento Específico e Obrigatoriedade da Presença dos 
Responsáveis

Outro achado importante que atua sobre a problemática é a falta de especificidade 
no atendimento, o que pode provocar a fuga do sistema de saúde. Segundo Taquette, et 
al., (2017), foi verificado que todo o município do rio de janeiro dispõe de unidades de 
atendimento para adolescentes, entretanto, em mais de 90% delas, eles são atendidos 
juntamente com a população adulta, sem turnos ou salas específicas. 

Neste contexto, em busca de sigilo e confidencialidade no atendimento, os 
adolescentes procuram um serviço público em que possam ser atendidas sem a presença 
de um adulto, geralmente em uma comunidade diferente de sua residência e isso dificulta 
a criação de vínculo, de um diálogo mais confiável, aberto e eficaz.

Associado a isso, as instituições de saúde e as práticas de saúde ainda reproduzem 
e oferecem uma atenção fragmentada e de baixa resolutividade, com o cuidado direcionado 
a queixas clínicas e ainda muito direcionadas às mulheres, mas sem focar em suas 
particularidades, com características predominantes curativas, com poucas ações de 
prevenção e promoção na saúde sexual e reprodutiva (TELO; WITT, 2018).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da análise dos estudos foi possível verificar os principais fatores 

relacionados ao baixo acesso dos adolescentes e jovens aos serviços de saúde sexual e 
reprodutiva, tanto no contexto de Unidade Básica de Saúde quanto educacional e familiar. 
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Dentre eles destacam-se os fatores socioeconômicos, baixa escolaridade, as crenças e os 
tabus envolvidos ao tema, falta de capacitação dos profissionais e a falta de atendimento 
específico.

Os fatores envolvidos demonstram que este é um problema de saúde pública e que 
a sua resolubilidade não depende somente dos atores envolvidos, mas de uma intervenção 
governamental. Além disso, percebe-se que esses elementos não atuam sozinhos, de 
forma isolada, mas que podem estar envolvidos em uma mesma realidade, em um mesmo 
contexto social.

A análise mostrou que o estudo desses contextos necessita de evidências científicas 
pautadas em políticas públicas consistentes e aplicáveis. Com isso, há a necessidade de 
desenvolver mecanismos que possibilitem levar jovens e adolescentes a conhecer seus 
direitos e os serviços que podem usufruir para viver de maneira mais plena, autônoma e 
humanizada.
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